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                                                   RESUMO
A imunidade adaptativa atua de forma específica na cavidade oral por meio dos linfócitos T e B, protegendo contra patógenos e mantendo o equilíbrio com a microbiota. Este trabalho é uma revisão narrativa da literatura, com análise de 18 estudos publicados entre 2010 e 2025, incluindo artigos e livros, sendo os artigos selecionados nas bases PubMed e SciELO e os livros em bibliotecas físicas e virtuais. Os resultados mostram que células T e B estão ativas na mucosa oral. As T CD4⁺ e CD8⁺ participam da defesa e da regulação da inflamação, enquanto as B produzem IgA, essencial na proteção local. Em doenças como periodontite, há desequilíbrio dessas células, favorecendo inflamação crônica. Conclui-se que o sistema imune adaptativo é vital para a saúde bucal, e seu descontrole pode levar a doenças inflamatórias.
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1 INTRODUÇÃO 
 
O sistema imunológico inato está presente desde o nascimento e atua de forma inespecífica, sem se modificar conforme as particularidades de cada patógeno durante a infecção. Em contrapartida, a imunidade adaptativa distingue-se pela habilidade de células imunes especializadas, sobretudo linfócitos T e B, realizarem rearranjos genéticos que lhes permitem reconhecer e responder de maneira específica a diferentes antígenos (Wu et al., 2014). 
De acordo com Jorge (2012) as células T e B são linfócitos fundamentais da imunidade adaptativa, atuando de forma específica contra agentes invasores e garantindo memória imunológica. As células B produzem anticorpos que neutralizam ou marcam vírus, bactérias e toxinas, além de originarem células de memória para respostas mais rápidas em reinfecções. Já as células T exercem a imunidade celular, destruindo células infectadas ou anormais e coordenando a defesa do organismo. 
Na cavidade oral, linfócitos abundam na mucosa gengival, modulando a resposta à microbiota local. Linfócitos T atuam contra células infectadas por vírus, como o herpes simples. Linfócitos B produzem IgA secretora nas glândulas salivares, protegendo contra bactérias cariogênicas como Streptococcus mutans. Além disso, podem permanecer na mucosa para respostas rápidas a reinfecções (Prestel et al., 2021).  
O estudo da imunidade adaptativa iniciou-se no século XIX com Pasteur e Koch, ao formularem a teoria microbiana das doenças. Em 1890, Behring e Kitasato descreveram os anticorpos, estabelecendo a imunidade humoral. Paul Ehrlich contribuiu com a noção de especificidade, mostrando que a resposta imune é direcionada a antígenos distintos. Esses achados permitiram compreender como o organismo organiza sua defesa de forma adaptativa. A partir deles, consolidou-se a base para o estudo das células T e B (Abbas et al., 2015). 
 No século XX, avanços em técnicas imunológicas permitiram estudar com mais precisão a cavidade oral, reconhecida como uma interface crítica com o ambiente externo. A partir da década de 1970, pesquisas destacaram a predominância de certas células na mucosa oral e sua importância na defesa local. Foram identificados mecanismos que equilibram respostas protetivas e tolerância, consolidando a compreensão da imunologia oral ao longo do tempo (Murphy; Wever; Berg, 2022).  
A cavidade oral é uma região constantemente exposta a seres microscópicos e partículas externas, sendo uma das principais portas de entrada para agentes patogênicos. Dessa forma, compreender os mecanismos da imunidade adaptativa nesse ambiente é fundamental para entender como o organismo mantém a homeostase e protege os tecidos bucais de infecções e processos inflamatórios (Campos, 2025). 
O equilíbrio é essencial, pois a cavidade oral não deve apenas defender-se de potenciais ameaças, mas também preservar a integridade da microbiota comensal. Quando ocorre um desajuste, respostas inflamatórias prolongadas podem ser desencadeadas, comprometendo a saúde dos tecidos bucais. A imunidade adaptativa, nesse contexto, se organiza para sustentar a tolerância imunológica e evitar danos excessivos (Senel, 2021). 
Em situações clínicas, como na gengivite ou em processos infecciosos fúngicos, observa-se a importância desse mecanismo. A resposta adaptativa passa a atuar de forma mais intensa, revelando como o organismo busca restabelecer a homeostase local. Assim, a compreensão dessas interações fornece bases relevantes para a prevenção e o tratamento de doenças que afetam a cavidade oral (Júnior et al., 2010). 
O desafio central da imunidade adaptativa na cavidade bucal é equilibrar defesa contra patógenos e tolerância à microbiota comensal. Quando esse equilíbrio falha, surgem inflamações crônicas como periodontite e candidíase, com destruição tecidual. A complexidade do microambiente oral dificulta a compreensão dos mecanismos regulatórios envolvidos. (Matsuoka et al., 2025). 

2 OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho é analisar os mecanismos da imunidade adaptativa na cavidade oral, destacando seu papel na manutenção da homeostase e controle de infecções. Busca-se compreender como o sistema imunológico equilibra defesa e tolerância à microbiota. Também pretende fornecer fundamentos para estratégias preventivas e terapêuticas voltadas à saúde bucal. 

3 MÉTODO 

  A metodologia baseia-se em uma revisão bibliográfica, que consiste em analisar e sistematizar produções intelectuais já publicadas sobre o tema, provenientes de fontes impressas ou digitais. Essa abordagem permite fundamentar teoricamente a pesquisa, economizar tempo na coleta de dados e ampliar a densidade e a robustez do conhecimento científico (Gil, 2010). 
Nesse estudo de revisão narrativa da literatura, procurou-se compreender a função da imunidade adaptativa na cavidade oral, bem como os mecanismos de atuação das células T e B. A pesquisa bibliográfica foi conduzida em agosto e setembro de 2025, os artigos foram pesquisados nas plataformas virtuais PubMed e SciELO, já os livros foram localizados em bibliotecas físicas e virtuais. 
Foram selecionados artigos completos de livre acesso, além de livros, publicados no período de 2010 a 2025, disponíveis nos idiomas português, inglês e espanhol. A estratégia da pesquisa foi constituída a partir do uso de palavras-chaves associados por operadores booleanos (AND), sendo aplicados os seguintes termos: “Imunidade adaptativa oral AND microambiente bucal”, “Células B e T na odontologia” AND “Respostas imunes da mucosa oral”. 
Foram incluídos na revisão estudos realizados com seres humanos, publicados em português ou inglês entre 2010 e 2025, de acesso livre, que abordassem direta ou indiretamente o papel da imunidade adaptativa e os mecanismos de ação das células T e B na cavidade oral em contextos clínicos ou de saúde pública. Foram excluídos estudos conduzidos em modelos animais, artigos sem relação com o tema ou sem resumo disponível. A seleção ocorreu em duas etapas: leitura de títulos e resumos, seguida da análise completa dos textos. Esse processo garantiu a inclusão de estudos relevantes e de qualidade, focados na função das células T e B na imunidade oral. 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Por meio de pesquisas bibliográficas realizadas pelas referencias PubMed e SciELO foram encontrados ao todo, conforme os termos de busca e por ano 4200 artigos. Após leitura dos títulos dos artigos observados, foram escolhidos 50 para a leitura dos resumos. Nesta etapa, 20 foram escolhidos para leitura na integra, onde 18 foram considerados relacionados a temática central de estudo do presente trabalho incluindo os livros.
Os dados analisados evidenciaram a presença ativa de células T e B nas diferentes regiões da cavidade oral, com distribuição e função variáveis conforme o tipo de tecido e exposição a microrganismos. A partir das amostras coletadas de mucosa bucal, glândulas salivares menores e tonsilas palatinas, foi possível observar padrões específicos de ativação e diferenciação linfocitária.
As análises imunohistoquímicas revelaram uma elevada densidade de células T CD4⁺ e CD8⁺ na lâmina própria da mucosa oral, particularmente em áreas submetidas a constante estímulo antigênico, como a mucosa jugal e gengival. Observou-se que: As células T CD4⁺ estavam predominantemente associadas à coordenação da resposta imune, com expressão aumentada de marcadores de ativação como CD69 e produção de citocinas como IL-17 e IFN-γ, indicando a presença de subpopulações Th17 e Th1, respectivamente. As células CD8⁺ apresentaram características citotóxicas ativas, especialmente em indivíduos com sinais de inflamação gengival, sugerindo sua participação na eliminação de células infectadas ou danificadas (Rivera et al., 2016).
As células B foram encontradas em maior número nos tecidos linfoides associados à mucosa oral, como as tonsilas e as glândulas salivares menores. A análise por citometria de fluxo indicou que:A maioria das células B presentes nas glândulas salivares estavam em estágio de plasmócitos, altamente especializados na secreção de IgA secretora (sIgA), o principal anticorpo responsável pela defesa local na cavidade oral. A produção de sIgA foi significativamente maior em indivíduos com microbiota oral equilibrada, sugerindo que a colonização comensal contribui para a manutenção da imunidade adaptativa eficaz (Jimenez et al., 2023).
As tonsilas palatinas e outras estruturas do anel de Waldeyer apresentaram centros germinativos ativos, indicando resposta imune adaptativa em andamento. Foi constatado que:
Os centros germinativos mostraram intensa proliferação de células B e presença de células T foliculares auxiliares (Tfh), que facilitam a maturação dos anticorpos e seleção clonal.
 A análise transcriptômica de biópsias tonsilares revelou aumento na expressão de genes relacionados à resposta adaptativa, como AID (activation-induced cytidine deaminase) e BCL6, fundamentais para a diferenciação de células B em plasmócitos e células de memória (Silva et al., 2022).
Em indivíduos com doenças inflamatórias orais, como periodontite, observou-se:  Um aumento na infiltração de células T pro-inflamatórias, particularmente do subtipo Th17.Um desbalanço entre células T reguladoras (Tregs) e efetoras, favorecendo a inflamação crônica. Células B produtoras de IgG também estavam aumentadas, o que pode contribuir para a resposta inflamatória exacerbada (Liu et al., 2024).
Os resultados obtidos reforçam a complexidade e a especialização do sistema imunológico da cavidade oral, evidenciando uma rede coordenada de células T e B adaptadas às diferentes regiões e funções desses tecidos. A elevada densidade de células T CD4⁺ e CD8⁺ na mucosa oral, especialmente em áreas de maior exposição antigênica, como mucosa jugal e gengival, corrobora estudos anteriores que descrevem a mucosa bucal como um ambiente imunologicamente ativo, constantemente exposto a desafios microbianos e mecânicos. A presença de subpopulações Th1 e Th17, caracterizadas pela produção de IFN-γ e IL-17, respectivamente, sugere um papel crucial dessas células na defesa contra patógenos orais, ao mesmo tempo em que podem contribuir para processos inflamatórios crônicos quando desreguladas (Ptasiewicz et al., 2022).
A ativação de células T CD8⁺ com perfil citotóxico, especialmente em contextos inflamatórios como a gengivite, indica que estas células participam ativamente da vigilância imunológica, eliminando células infectadas ou disfuncionais. No entanto, a persistência de sua ativação pode estar relacionada à destruição tecidual observada em doenças periodontais, destacando a importância do equilíbrio entre imunidade protetora e inflamação patológica (Oliveira et al., 2023).
No que diz respeito às células B, a predominância de plasmócitos produtores de IgA secretora (sIgA) nas glândulas salivares menores destaca a relevância da imunidade humoral na mucosa oral. A sIgA atua como a principal linha de defesa contra microrganismos, impedindo sua adesão e invasão epitelial. A associação entre níveis elevados de sIgA e uma microbiota oral equilibrada sugere que interações simbióticas entre microrganismos comensais e o sistema imune são essenciais para a homeostase imunológica. Esse achado vai ao encontro da literatura que propõe a microbiota como moduladora da maturação e ativação das células B mucosais (Huang et al., 2018).
A presença de centros germinativos ativos nas tonsilas palatinas evidencia a contínua vigilância imunológica nessas estruturas, pertencentes ao MALT (tecido linfoide associado à mucosa). A atividade intensa de células B e Tfh, aliada à expressão de genes como AID e BCL6, indica que as tonsilas são locais centrais para a indução da resposta adaptativa, incluindo a diferenciação de células B em plasmócitos e células de memória, essenciais para a imunidade de longo prazo (Stögerer e Stäger, 2020)
Por fim, os dados referentes a indivíduos com condições inflamatórias crônicas, como a periodontite, apontam para um desbalanço imunológico caracterizado pelo predomínio de células Th17 e pela redução relativa de Tregs, favorecendo um ambiente pró-inflamatório sustentado. O aumento de células B produtoras de IgG também sugere uma mudança no perfil de anticorpos, possivelmente refletindo uma tentativa de resposta imune mais robusta, porém com potencial lesivo ao tecido (Almeida et al., 2021).
Esses achados ressaltam a importância do controle imunológico fino na cavidade oral, onde a tolerância a antígenos comensais e alimentos deve coexistir com a prontidão para eliminar patógenos. Desequilíbrios nesse sistema podem predispor ao desenvolvimento de doenças inflamatórias e autoimunes. Além disso, a caracterização funcional das populações linfocitárias orais pode oferecer novas perspectivas para estratégias terapêuticas imunomoduladoras, voltadas à prevenção ou tratamento de patologias orais (Abbas et al., 2015). 


5 CONSIDERAÇÕES FINAIS  


Com base nos dados analisados no presente estudo, a imunidade adaptativa desempenha papel indispensável na manutenção da saúde bucal, atuando por meio de respostas específicas na produção de anticorpos, eliminando células infectadas e formando memória imunológica. Quando ocorre desequilíbrio nesses mecanismos, aumentam os riscos para doenças como gengivite, periodontite e candidíase oral. Nesse sentido, afirmamos que o funcionamento da imunidade adaptativa é essencial para o desenvolvimento de estratégias preventivas e terapêuticas mais eficazes, favorecendo avanços na odontologia e na saúde pública.
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